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0 director do "Diário dos Campos" 

iiiioaçado de prls o em Guarapuava 

(X Restricções 

iinmigração ja 

Arbitrariedades de um fiscaJ 

vistas ao Delegado 

. ^oiuonjje úvemos opyor- 
miujimy uy no^cuti, >> • 

UOuilUcUU, UooaO uuc- 
, ^üjpi ciieilüCU UailH vi"- 

i» iu.i;nor ruo 
^ u o Ii-ÍU ae, ujuuo ciauiJí i 
'S^üo a uma ^axte uo p'u- 

« írnioa que u-a^amjü'4, UJÍ- 
aiuüa mais a circuia- 

pü ^esia luiha uo noftao "in. 
'•riatm". 
^ganuo a Guarapuava, o 
^>0 tlireiCvpr recebeu innu- 

queixas, tle coimuer- 
^bves ualli. sobre a manei- 

«om qUe veau 
'íeiiie " 

poaeza 
u embaixador mapan ?i6- 

ae cousumo. j1'3""' "0 6,1 

tiscal do Estado! 
O fiscal começou a diescier 

agindo o 
  pl 

Mario <ie Paula. Este 
5r .e. ^ocai do í.scp federal, 
!uu( icdonario publico, asse-ve- 
Sari'"1 as conunerciantes le- .jdS prevalece-se djO' cargo 
(fA com ameaças amavefs 
ç.u&m diAÍarçadas, extorquir 

^iro daquelles ipie estão jeboa á sua fiscalização. 
^Udo em visía a arthui e 
iujjar missão que cabe d 

iPrensa, o nosso direcior 
^elteu clamar contra tão 
r/teeninavel procedimen. o do 
jjn

ea'' depois de, como se fa- 
i Hl.ster. para que a ver. 

^ 6 fosse apurada em toda 
plenitude, proceder ás 

essa ri as «yndicancias. 
sSaKT' ^ario de Paula veiu iC^r. não atinamos comiO, 
ttr,t,

res.?'ut'ã0 de nofiso drre- 

a escada. Deteve^se depois 
de alguns degraus e, virando, 
«e, disse: 

— Eu sei fazer chicanasl 
O senhor verá! 

Subiu novamente a escada, 
moíeu a mão em um dos bol- 
sos, saccon de um papel e 

leu para ,o r '.sso direcior dois 
elegramma.s que d;isse iria 

passar um para o DIÁRIO 
DOS CAMPOS e o outro para 
"O Dia". Em ambos o fis- 
cal affirmava que o sr. Hoff- 
m-nn havia commettido de^- 

íordcns em Guarapuava, dando 
tiros, o diabo. 

O nosso direcior riuse e 
disse: 

— O senhor qner de» ruir 
veruades com iníamias. Ou 
então quer {O-iimuar-iue. 
guando ioí que eu pratiquei 
e-isas desordens? 

— Não quero saber! — dis. 
se o fiscal. Já Ibe disse que 
sei fazer chicanas e nã,<ji os. 
ooiho armas. 

O fiscal foi era busca da 
policia. O nos® o di- 
recior dirigiu-se para a saTa 
de jantar, onde fez a sua re- 

ies eram peitas nueuignaoü fe çã,o com vaüos amigos. 
Sjoa. ü' vemaoe? | Depois, passado quasi uma 

— Pensei em .taosm-túr . hora, o sr. Hofímann dei- 
esse teiegramma, — respou-l xou o hotel e foi ap Clube 
deu o sr. Houmann —, en-j do Qomercio, onde permane- 
weianlo resoivi proceder a ceu durame algum tempo era | 

4 

'.V 

Podem deixar 

o Éxercito 

Mas precisam, antes, pa 
gar seus deoitQS 

RIO, 23 (D) — O general 
Góes Monteiro mandou de» 
clarar no boletim do Exerci, 
to que as dividas ponlrahi- 

coriesponaente do limes ü-as pejos sargentos são con» 
em lokio teiegrapaa daib Sideradas como se 0 ÍQssem 
que o governo japonez por « p,ara a Fazenda Naci0, 
.ntermedjjO do seu embaixa-; naj 
dor no Rio, está agindo jun» ' 
o ao governo brasileiro no o sr. Góes Monteiro, ten 

seníio/o de conseguir não sç. j0 em viaía o grande nume» 
jam postas em pratica Io s . r0 : e sargentos oxceden eá, 
o medidas res rictivas á iin" resolveu que ficam os com- 
migração japeueza, como é mandantes de cprpos e esta- 
proposito da Con .iti luinte do belecimentos m Htares auto. 
ürasil. 

Commeníando esse facto, ! rizados a licenciar os que 
o "Times" acceiitua que o! de ejarem exclusão do servi- 
Rrasil é, lipje em (lia, o uni» ço activo do Exercito, desde 
co paiz que accevb' em lar. que nada devam á PÜzenda 
ga escala a immignaçãp jaipo. Xac onaí ou á Previdência 
neza. i (ios Sargentos. 

O comuiHcio eslà decidido » 

não adquirir estampiilij LoS 

O nos5,0 director, na i-e. 
cente viagem de expansão 
desta folha que encgftou 
pelo interior do Esi&do, te- 
ve a opppriunidade, ao pas- 
sar pela cidade de Imbiíii- des do hm,erlana algiimafi 

classe forem tpmadas. 
As mesmas disposições 

verificou o sr. José Jíoff. 
inann de parte do commer. 
cio de muitas putras cidá. 

va. de palestrar com o sr. 
Albin,o Blitskow a respei- 
to da tão filiada questão 
da sellagem dos stpcks. ü 
sr. Albino Blitskow decla- 
rou que o cornmerc o da- 
quella cidade, do qual é 

destacadpv representanle, de- 
liberou não adquirir esifam. 
P ilhas para sellagem d'e 
suas menefldorias, ham co- 

mo offerecer o seu integral 
apo o «.o C. C. I. de Pon. 

uoaas j-üqjorian.es, oomo 
Garapuava. PruuenUpü.is c 
outras. 

Quantp a Ponta Grossa, 
panemos adran.ar qut. em- 1 
bora aguarde uma respos- i 
Ia favorável ao appello íei- i 
to' ]x>r intermédio do C. C- f 
í. ao governo cio Estado, I 
o noss,o comraercio hian f 
tem a primitiva .'e.isâo de f. 
não cumprir o ReguJamcn. | 
to da sellagem dos stocks, 1 

ta Grossa acatando todas deixando para issp e pro 
as decirões que por esta curar as respectivas est: n. 
prestigiosa insKMuição d'e pilhas. 

..1 

José Hufímai,!!, director do 
DíAKIO DOS CAMPOS, que 
regressou hontem. de Guara. 

uo fim de sua vima: 
—1 nu oouod que o sendo d 

passou Ou ijieceii^c passar 
um Lex^giaimnu au DlAlUU 
uUS lazciiuo gr.i- 

Um bsrigstEW madernt 

Optimamente situado, a preço de oceasião e condi 
ções vantajosas offerece á venda — Dr. Guilherme 
Schwartz, rua Santas Dumont n.® 83. 

Kl - K 
g IROOM^ g 
pr| Conforío e durabilidade g 

K 

Tomará pesse„lifi|e 

nova directoria i 

SOCI& vão illi y Sjfe. d 

26 de Outubro 

"t 

-A. ■ 

I 
Dar-se-a hoje, ás 14 horas. Associação se tornei 

K A 2a. CASA BELLO HORIZONTE (Fi 
H liai) acaba de receber uma boa re- 

messa que será vendida quasi aopre- 
K ço da Fabrica. 
» Kua €el. Cláudio .'18 

íq^ ' Bomem da4o' a fanfar-^ certas sydicanc^as sonre as palestra com varias figuras 
"■ ^as- n queixas que se levantam con, de destaqce da s^ediade gua. 

rnrvníivnnn 

H 

H 
HBBHHBBHBHHHKSKia 

fttravajse á porta do es- 
w pimento em pales1 Ira 

'W acostumado a des- 
i5 , os seus desaffectos pa- 
^ü^los, o sr. Mario de 
t, a Procurou, quar kt-feira, 
'íl' . ■iosé Hoffmann no ho- 
t|0.J

a que es c se encontrava 
-tir. ^do. O nosso direcior , üd&trE 

fecSa 
V!,rios viajantes, Ccnho 

i fl^do, gestos dramáticos, 
'liriEa', ohegajse ao grupo e, 

;>-se ao nofisp dire- 
C o inlerpella: 

'"aiih ' com 0 sr- 'lo.sé Hoff- 
(£ que falijo? 

a Sl, ®ado resposta positiva, 
W ' Mario Paula aoctescen- 
C 'jjsfPido: 

lai-j. o^ejo dar-lhe uma pa- 
j? em particular, 

to . Pontou para o anterior 
>18 

Si 

ülel■ O sr. Hoffmann, 
d'e respoder que esta- 
suas .ordens, mandou- Qh , 

^ s
e enlrasse por primeiro- 

a de janhir estavam 
pessoas. O sr. Ma- 

Pauta declarou; 
^ 8ente e quero V, dhe inteiramente a só®. 

q s para o seu quarto. 
0 'om" hoffmann estranhou autoritário, comtudjo 

■s1
Ceu aos desejos de seu 

K "duo visitante. Chega- 
>a'3 QuaPto, o fiscal fe- 
>e

a,Porta a chave. Sen- 
'•cIq- defronte ao nosso di, 

e principiou a dizer 
—— **   

Uv €IT€I 
A - LIMPA e LUSTRA 

;í>0 DE UVAS RUBIN 
o ,0 Vezes concentrado) 

fabricaod no Bra 
que conseguiu supe. 

,, os Extrangeiros. 

^n^oritas 

•"es <!<iUs de co Podem ser limpos 
rom o creme   

«Av-Y 

ESPOLETAS! 

*uPeri 
quer 

lores quaes 
outras marcas. 

. agente 
pfiani Leite Mendes 

ira o senhjor. 
O fiscal respondeu que es- 

sas queixas par.iam oe des- 
affectos aeus, e que as mul- 
tas por eüe aplicadas eram 
bastantes justas. 

O nosso director obtém- 
perou que ,os seus informa- 
res eram pessoas fidedigas e 
e accirescentor: 

— Não são propriamente 
contra as multas que o senhor 
tem appiicado que se forma- 
IcUll e-sos J eCi-uiuOj. iU-—'O-a 
ooxiisuerciau.es udstu piaça 
queixam-sa ue q.ie o .sluuOí' 
P'evaiece-se uo tiargu que 
exerce para cpuseguir uc— 
10 atuxieuo, que e esuanja- 
uo nas casas ue jOgO. 

Apie tal resposia, o nscai 
ticou amaa mai s cotei uo. 
Disse que esses diuuoirps 
eram obiidos por trapiesi-i- 
mcDS e em oaracter parictuar, 
e que n.liguem ,ieiu a ver 
com isso. O nosso director 
reuarguiu que a luncçao de 
fiscal inhibe a ura iuncio- 
nario conscio de seu» deve- 
ras de emprestar pinheiro das 
pessoas sujeitas á sua vigi- 
lância. Com ei íei b, esses 
empréstimos^, quanup mais 
não los«er iia,o poueriam dei- 

xai* de tornar claudicanie a 
■ictuação de um agente do 
fisco. 

ü sr. Mario de Paula exas- 
pei|0'U-se. 

Perguntou se o nosso di- 
rector iria proceder outras 
indagações em .orno de seus 
actpu. ü sr. Hofímann res- 
ponoeu atiirmat.vameinc. O 
sr. Mario de Paula levantou- 
se, -rado, e vocilerou: 

— Pois o senhor proceda 
a taes indagações e censu- 
ro os meus ao os 1 Mas esteja 
ceri»o que ambos os nossos 
atteslados .de obilos serão 
lavrados 1 

E retiijOu-se. O nosso di. 
rector o acompanhou até á 
escada. 

Aules de descer, o sr. Ma- 
rio de 4*0':l virou-se e de- 
clarou: 

—- Saiba o senhor que eu 
lhe vou mandar prender ho- 
jOl Mando-o prender e expul- 
sar dá cidade! Conto com ele- 
mentos para isso! E se o se- 
nhor affirmar que isso é ar- 
bitrariedade, eu farei ma s 
arbitrariedades ainda! 

— Faça o eme quizer — fo! 
a resposta que deu o sr- Hoff- 
mann . 

— Eu lhe vou mandar 
prenderI 

rapuavana. 
Voltando ao botei, foi 

informado "de que o fiscal 
alii estivera, acpmpanhado de 
um soldado, para prendei o. 

O sr. Mario de Paula, não 
encontrando o nosso dire- 
cior, foi 
■Irps pontos dá cidade, dei- 
xando no hotel a intimacão 
para que o sr. HoTm-nn se 
apreaenta9»e na Cadeia"" Pu- 
blica. 

A Indignação entre os via- 
jantes eiu enorme. I/joiüs 
emes, xui.ie os quaes o ar. 
Aiiicuo Uslei iinvk, comei Ma- 

■ 'Mi ii 

preso arbitrariamente e de 
passar por ou H^os vexames. 

—x.— 
, O nosso direcior procedeu procurai-o em ou- as syndicanci,as em torno do 

\c m m ,..jv pi procedimento do fiscal de 

consumo de Guarapuava. E 
ven a saber que, abusando 
das funeções que exerce, o 
cr Mario de Paula "levan- 

Um grande defensor do 
funccíonaiisma publico 

a posse da nova dirc-itoiia 
cia assoo. ação Beaelioeiite 20 
de Ouiixiio, elci-a na aisem- 
biiéa geiai exi fajoixlinaria ue 
17 de dezembro uo anuo pró- 
ximo passaco para reger os 
destinos sociaes até igual da- 
ta de 1936. 

Tend,o*se proce.sado recen- 
temente uma espec e de ooin- 
posição nos au.os da acção 
do esbulho in Jentada pelo dr. 
Raul pericles. como advoga- 
do da Associação, contra os 

I srs. Reynoldo Weigeri c ou- 
tros. acontece que estes, Pft>r 
seu advogado dr. Newton 
Silva, dir giram recentemente 
um requerimento ao de. Edi- 
son Nobre de Lacerda Juiz 
do Direi o da 1.* Vara desta 
Comarca, declarando a con- 
fissão da acção. por meio da 
renuncia a qualquer direito 
de defesa, para que logo se 
desse a posse da direcf.oiria 
que tem á sua frente, como 
presidente, o sr. José Silvei- 
ra. 

Ouvido sobre o caso, o dr- 
Raul Pericles ■euncoí deu com 
o requerido, fazendo se, en- 
'8o, a desistência da acção, 
para que cessasse a funoção 
do depositário judicial no- 
meado para ,os fcens da As- 
sociação, cm face do seqües- 
tro decretado dos mesmos e 

Associação Beneati 
torne a potenc a que v 
para bene.icio ha 
classe que a forma. 

Para assis ir á cc " 
óa posse, tjomos deió 
com um convite, qu 
deoemos. 

.a 

•esn .8 

agra» 

SERÁ' REINTEGRADO NO 
CARGO DE GERENTE 

Ao que sabemos ■ n 
integrado nas f-meçõe c ge. 
rehle administrador da A1 o 
ciação 26 de Ouhtbro on- 
cefuado cavalheiro sr ' !ar 
o ilo de Macedo nuc exercia 
o alludidp cargo a'é 1 d.e fe 
vereiro de 1031. o nuc será 
feitrv no conformidade do ve- 
nerando accordam do Supe- 
rior Tribunal de ,T'-niir > do 
Bsiado de 27 de sefbrnbro 
fle 1932. 

Paula Bases 750$069, o sr 
Joãp Abib 4061000. o sr. Bi- 
chara Abib 300?000 e assim 
por deante. 

Chamamos para o facio a 
attençâo da Delegacia Fiscal 
do Estado. Um inquérito de- _ 
ve ser procedido, afim de, í 
com as med das que o caso 
demanda, ser poplo cobro ao 
abusos que o fiscal de con 
sumo de Guarapuava vem 
oo mm ofendo. E os prpiprioi 
commerciantes lesados de 
vem pedir providencias a 
quem de direito. 

rios commerciantes. Os sr5- uo conunercmu.e ac"»^ p.a- . M .ssino & F.® tiveram de lhe 
ça, e aose icixena Alves li uu 

pruiiipíoiqji am-se a .r pie-jOii 
com o nosso unector, no ca- 
so de chegar a ser perpre- 
traua a arm.raiiedade. 

Deante ui»so, y nouso cure. 
ator, acouipaunado pelo sr. 
José Mari.us Lopes, seu com- 
panheiro de viagem, i,oi a 
procura do delegauo. O sr. 
Pedro Mezomo, a autoridade 
poliiQiai, nâjO se encontrava 
em sua resiueno.a. O sr. Jo- 
sé Hoffmann vot ou entãp ao 
Jiuhe uo Coiuraercip, ao mes. 
mo tempo que o sr. Mar&ns 
Lopes ioi eia procura do de- 

legadjO. 
O sr. Mezomo foi encon- 

trado defronte á detenção. O 
sr. Martins Lopes ponderou- 
lhe que o fiscal de consumo 
não tinha direito algum de 
requis! ar praças da policia 
para prender um jornalista. 
Essas praças adiantou o sr. 
Lopes, só poderiam ser requi- 
sitadas peio .iscnl para auxi- 
liar a este a cumprir as suas 
aíUribu ções no caso do recal- 
citrancia de um commcrcian- 
te. O sr. Mezomo, homem 
de pouca visão, posto que 
bem intencionado e honesto, 
havia, porém, formado opi- 
nião dífferente, graças ás in- 
sinuações do sr. Mario <|e 
Paula. Respondeu o sr. Me- 
zomo que o fiscal' vra auto■ 
ri (Jade e que poderia fazer o 
que entendesse". 

O sr. Martins Lopes, dean. 
te dissp, convidou o delega- 
do a" ir á presença do dr. 
Ernani Cartaxo, integro e ü- 
lustr© Juiz de Direiik) daquel. 
Ia Comarca. Esse digno ma- 
gistrado, inteirado dp facto, 
verberou a acção db delega- 
do, mandando que a praça 
posta á disposição^ do fiscal 
voltasse para o qnar &'• Gra- 
ças á justa dedsão do dr- Er- 
nani Cartaxo, o nosso- dire- 

üv 

RIO, 23 (D) — "O Paiz" 
commenta longamen e o dis- 
curso do sr. Pedir,o- Vergara 
sobre o funocionalismo pupli., 
co, d zendo que esse n.otavei «fim dc que a referida insiihui 
documento está longe de ser | ção vetasse ao domínio db® 

tou" naquella cidade, a titu- mu simiples discurso político | ferroviários, numa esphera 
lo de empreisffmo alguns'pa- para effeiíjOS cle/.toraes, con- cc verdadeira confraternisa- 
res de c.ontos de réis de va- siderandoo ainda um pro- çáo cnire estes, mim gesiío 

fundo estudo dia situação, e que xnu to os recommentía e 
que coIToca o seu autor en-' eleva. 

emjpresaar dois ou Des con- tre os melííorcs e maipres Ppr sentença de hontem, o 
tos de reis, o sr. Trajanp (i© . defensores do funccionális 

mo nacional. 

coLOV*1*, 

insonias 

HA 
D'^srÀ 'Ao : ' 

m ■SM AÍ: 

Renascsnça 

HÜJE ShbDauo Hüil. ■ 
Avião Píicnia&nia 

(INICIO) . I 
Super filme c-m serie da | 
"Universal" com Tom j 
 Tyler.  

E 
LUy Damita cm 
Madame Jb|:e t'e ii 
com Lester Vail, Annita 
Louiso e Blanchc Frc- 
 — derick. — 
Ella amava o filho de 
seu pr.oprio esposo... E 
no entanto não eram cul- t; 
— — pados!... — — 
A fatalidade... O desii 
no... A pai. ão em lutn 
— — com o dever. —   
Um enredo de Maurico 
Dekohra. Um filme de 
hrxo. Lindas !'deites e 
— intensa emoção. - 
Em Paris pila s: ca rra 
com o velho millíbna 
rio... Mas quando rSe- 
gou a Nova York 

iá se agitaram no fôro ho Es. 5 nrebendeu que hn <a d" - 
'aço e que de erminòu os I ^«ado o ;;ae do So--- 

Juiz dr. Edison de Lacerda 
resolveu defini: Svameme o 
caso, ordenando a expedição 
cjo competeme mamiado pa- 
ra que o depesjtario judicial 

, dr. Oscar Borges fizesse en- 
trega de iodos os bens á di- 
rec.oria presidida pelo sr. 

i crrTE Silveira, a qual hoje 
FALTA DE se empossará, reinando a pro- 

posüo uma grande animação 
nos me ps ferroviários pelo 
termo a que chega uma das 
mais ruído a ouc tões que 

j O.TOrilCO DO CEREBRO 

Rádios 

CROSLEY 

Acumuladores 

Àut^-asbesíos 

Garantidos 

e que de erminõu os i 
icvr, ecdmenios q :e estão no jj 

; conhecimento de todos. 

A director.a que sera em- f 
possada é composta das se- : 
guintes pessoas, m-ps icrro I 

Rua Gel, Cláudio, 8 

Poiít» Crra^a 

ceio: Presidente — José Sil- 
veira; vice presideiue — cr. 
Flausino Menu es; 1.' secre- 
i-arip — Franc sco Matheus 
da Silva-, 2. secretario — 
Luiz Pereira, 1.® thesoureiro 
— Antonio Conln; 2." the- 
soureiro — Paulo Handler. 

O deppsitario judicial dos 
bens da Associação, que era 
o dr. Oscar Borges, em re- 
querimento que hontem en- 
dereçou ao dr. Juiz, renun 
ciou ap recebimento d'e mais 
da metade dos honorários 
que bria de perceber con 
■fcnfandkwfie com o recebimen 
to da quantia de lõ:OOOSOOO. 

Praza aos ecos que a pnz 
volte de maneira duradoura 
ap seio dos ferroviários e a 

FOI CHAM^O PELO GO 
VERNO 

S. PAULO, 23 (D) — Pro- 
cedente do sul. chegou hoje 
a esta cap ta! o maior Foiço- 

ji n;e''e que deverá seguir para 
o Rio a chamado cb sr. Ge- 
tulio 

— are ella am-wa. 
.0 dever de aml ; ■ 
forças pari vencer a 
■ — paixão?  

Uma produeção do 
R. K. O.-RADIO, 

AMAVHA, D0MTN' O 
POPMTDNVEL Mv- 
TINÉE DAS SEN' 

:: RITAS 

AMANHÃ DOMINGO - 
EM SOIRÉE — 

Domingo — 
Um astro sempre querido 
JOHN GILBEHI com 
Mae Clark Rabçrt A'- 
nistrong e Muriol E"»"s 

— em — 
í ENHO-*1" 

Um colosso cs Metro 
Goldwyn M yer. GiLert 
e Armstrong podian- ba* 
lançnr-se á vontade nu- 
ma viga de ferro a cem 
metros db sólo. Mas 
nham vertigens diante 
da primeira mulher qrt 

:: passa-a r-a rua... 
Inid-ncp a rimccâo; 

"Faça-ha- sen-a-i-"" s" 
"Metrotone Nçn." 189" e 
"Aplic as ir<yl rro'" um 
beliis.slm;> ;,ho-- rin Uni- 
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03 ESTUDANTES 
ALLEMÃES   

u que pa sa, dizeiu 
• a í aUoa impeni cnies, o 
mim o se orna mais iniiipi- 
do. o padece que é yerdade. 
Imaginem, m nhas jovens lei, 
V'^- ' (perdoem me a preten- 
são) Imaginem que golpe Hi- 
V.er vürou agora na .oçura 
tia v th dos jovens atícraães. 
Não parmitíe mais que exis- 
ta (não será muiía prelen- 
sí.a?) nas escolas d® sua pa* 
V''ia, aqueHe typ nho fonnicia] 
que c o esui ante bohemio 
nas capas | ..as e das ere, 
naias lomat ^s! Adeus na-j 
moras.e beij,, furtivps! A cie- > 
u.s susp :o.s c ; atUidez, poesias | 
inccanjprüben. das, rabk/ca* i 
das, á luz do iuar e estômagos 
vascos!... 

O estudante de agora deve 
ser um soldado da reserva ® 
um obreiro da Parida, um 
hercúlea, physícamenlè, e um 

NATALICíOS Agricultura residente no F,s- 
tado de S. Paulo. 

Fazem annos hoje: ( _ o dr. Álvaro Martins. 
— O sr. Vicente Frarr. < — Q jovem Pedro Elesbâo. 
—• O sr. Flaviano IIolz- j — A graciosa menina Odet- 

mann, destacado esportista te, filhinha do sr. Carlos 
icioaf. ■ Kaufmann. 

O sr. Henrique Pupo de ! —- O sr. Dib Billtar, com- 
Menezes. • nicrcia'e residente em Ypi- 

-■ A galante menina Eeui- 
3, filha do sr. Paul,o Leitão, 

funcconario c!o Ministério da 

•anga. 
— O dr. Rivadavia 

zonas Marcondes. 
Ama ■ 

Qs dramas supremas 

das Florssíaf: 

Uão regularizar 

suais Ccitíe^oetris 

AVi^O 

.11 - J TA Dl AMENTO 

No igarapé Curíahu, muni- 
cpxo de Alaiiíios, dis.ante de. 

coram a,os trabalhadores, no 
momènlo em que almoçavam, 

, . - ---- proqurandd convencel-os, por 
monte granadas, moral, meio de gesdjos e s.gnaes, de qua exisí n uma região, mais 

central, muito rica em bala. 
taes. Conseguiram assim, que 
o capataz da Jnrma enviasse 
seis homens em sua compa- 

nhia, afim de fazerem reco- 
Rheciiuerrto. Uma vez inter- 

zete horas desta cidade, um naojò na matia o pequeno 
bando de inajes que se pre- grujpo, os seivicolas o condu- 
sume serem o> "Janaperys", z xam a um local cmde havia 
da Iribu—Avcas", atacou unia uma grande arvore cahkla, 
turma ue zd exiractores tie ; arvore que ellé.y indicaram 
bala a, empenhados na expio- i 
ração de balataes do mesmo | o,tv3 balaíeiros para que na 
Igarapé. j mesma encostassem as suas 

,, armas, afim de irem renousar 
Os .atacantes usaram de «ma mn pouco. Isso feio ficam 

-ilaua. Alguns delies apare- do 

Se a moda péga... vamos 
ter resoluções... 

VOLTAIRE 

.Da cidade de joicós, no primo que foi acommettido 
de grippe, íicauao muito aba 
tido e sempre com granai 
tosse, vomilaudo muuo san 
gue pela boca; estava proin- 
pto para ir a uislunaa de 20 
léguas, onde ha medico, o 
conselho de um meu muno, 
tomou o vosso peitoral e está 
complalaru-ente são. Escravo 
esic attestado a conselho do 
sr. conego Miguel Reia, que 
me disse quo eu devia dai 
este attestado de que peço 
desculpa da letra e peço-lhe 
''esposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. alt. o menor erde.— 
Firmino Ferreira de Maria. 

Confirmo este altestadr. — 
Deposito gerai: DROGARIA 

SIQUEIRA. — PELOTAS - 
Dr. E. L. F. de Arauio 

Piauhy, escrevem o seguin 
te sobre as maravilhas do 
PEITORAL DE ANGICO PE- 
LOTENSE: 

Cidade de Jaicós, Estado 
do riauhy, 31 de outubro de 
lí)23. Amigo e sr. 

Achava-me doente d® uma 
constipação, da qual só fal- 
tava era cegar dos olhos, vi 
na "União, do Rio dé Janei 
ro, os annuncáos do vosso 
Bfamado remeilio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
íiomprei ura só vidro e fiquei 
completamente curado, gra- 
ças a Deus e a este santo re- 
médio em outubro de 1922. 

Dnhi para cá, lenho aconse 
Ihado a umas poucas pessoas 
as quaea todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 

desarmados os seis hp- 
mens, os judios os fe-charam 
de surpresa, matando uns e 
pondo em fuga ,outros, que 
conseguiram ' embrenhar- s c 
no coração da floresta. 

Emqmanto isso pccorria, 
outro grupo dia Índios ataca- 
va o acampamento á margem 
do igarapé Curiahu. 

Também ahi, v a ri. cs bala- 
leiros foram abatidos e outros 
lograram fugir, «itavessando 
o garapé a nado, apesar de 
fericijOS. Depois da façanha, 
os selvicolas saquearam o 
ac ampam em o apod era ndo-se 
de terçados, facas e macha- 
dos lançando ua agua as mer- 
cadorias que encontraram. 

Dois balalieiros, haviam de. 
sapparocldo 14, se.s dos qua. 
es devriam ter tjdo mor! te 
immeüiala. Os oito restantes 
puderam chegar a Manáos, 
achandp-se Ires feridas, sen- 
do um gravemen te. 

Foi mandada uma lancha 
percorrer o igarapé, fazendo 
«ignae» com apitos e tiros, 
afim cc avisar e recolher os 
bahvteiros que porventura 
tenham escapado e se achem 
perdidos nas florestas. 

Do acôrdp ciom o artigo 16, 
loira b do Regulamen.o do 
Serviço Militar, são convida- 
nos todos ps rcserv.stas de 
1" e 2;' categoria, que não 
tenham as cadernetas ou ns 
seus codificados de r- 
''■as registrados-nesta j i, a 

qomparecerem. coto a possível 
brevidade, no rorum Estadu- 
al, na sala do Carior.o do 
Registro Civil, onde funcio- 
na a Dqlegacia dp1 Serviço de 
Recrutamento Militar, afim 
Ee que iique regularidado os 
regíulros dos mesmos reser- 
vistas. 

Igualmente são convidados 
de ordem do Sn-rs Chefe da 
9' C. R. M., todos os ofjria- 
es da reserva residentes nes- 
ta qidade, avisasarem-me por 
escuto pu verbalmenie, os 
names das ruas e os números 
de suas residências, afim de 
que fiquem exustadss tais 
abservaçõc.s no respectivo re- 
gistro. 

Djolégacia djO Serviço de tle- 
crutamen.o Militar, em Pon. 
ía Grossa 22 de Março de 
1934. 

Antonio de Freitas Bar josa 
2' TVe. Delegadp S. R. M. 

üiiile Electro DeÉ ío 
JOSE' H. DE MOUR A 

(Cirurgião Dentista) 
Todas as intarvençõe: da 

Odontologia. Trabalhos rap 
dos e sem dór, com clinica 'a 
de são executados t.dcs os 
Aabalhos concernentes á ai 
te com esmero e perfeição, 
hora marcada. 

Laboratório de Prótese, or, 

— RESOVIN — 
E' o mais moderno e per 

feito material parr. den ado- 
ras completas e pamaes. E' 
inodoro, insipldo, inaltei avel 
inquebrável e translucb o. 

COR E APPARENCIA NA 
TURAES 

E feita de conformldad» 
com a technica recommendii- 
da por seus fabricantes — 
S. S. W. Dental Manufatu 
ring. de Nova York. 

Attende-se a trabalhos de 
prothese dos srs. DentisUs. 
a preços convencionaes. 

Avenida Com. Bonifácio 
Vilela n. 10 — Ponta Grossa 

. «â&Bbfidfi» 
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INDUSTRIA :: Nacional f. 

Fabricação FsmerâdÃ1 

^ ÔRANJA MlSSlNO 
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Iquassu-Guarapuava-PARAMA 
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Encontra-se á venda nas 

e baítres desta praça. 

è a rnelhnr 

as melhores. 

principaes 

en' 

cas»8 

luj. 
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■ -Arií üJLI 
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Os melhores preseníes para 

as fesíaS são os apparelho8 

elétricos de uso domesíico: 

Ferros de engomar, Fogareiros, 

Ventiladores, Chaleiras etc. 

Peça informações 

^ demonstrações 

IMA 
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i artigos de montsria 

fc^tninos fabrk^odo r^guSa** 

^y^ratídacie deste artigo 

de superior vaqueía chromo typo militar 60$000 

d3 superior bezer-o 801000 

do superior bpso&l (estrangeiro) 1003000 

Para quaníldades reducção 10 por ceoío 

Enviamos para o interior do Estado qualquer pedido, ccn 
aiGionalmônte, mediante sua imporíaucia e mais o accres 
simo de 4$C00 para g porte de correio. Em calçados 2$000 

para o porte 

R O O M A Exclusívidade 

ooms^OS^ITO me, o o 0^^:0^.012: 

Estamos vendendo esta marca pelo preço abaixo do cus- 
to para renovação do stock no proximo moz. 

Calçado este todo forrado de gegamo c 
cor de vinho e confeccionado com cou 
ro INGLEZ couro este trabalhado no 4 

oleo e a prova de humidade. Novâ 
remessa e preço especial 488o00 

Mostrando 

Formai anatnniitn Fabrico uianOfUa 

Liaranáss sb^silutsi s preços baratissimas 

. maxíí50 da industria4 brasileira íBEsaa"*. 

O 

fabricação desta marca 

processo dejgf®; 

ita marca 
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Marcas Extras em côr chocolate 43207 e 

13165 em formas anaíomicas 

V. S. adquiriudo umas das marca acima 
outro calçado. ^ nunca maisçquerera usar 

Casa Bello Horizonte 

Avenida Vicente Machado 
PONtA OsiaSF» 

Hr*r ■a - 
n 

PARANA 

££m WSSSSSS^&KiS^í^s^ifam 
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i ei ais 

Prefeitura Municipal de Pon a ürossa 

i%. O 'klX 

Seção de Contabilidade 

Balancete cl^ réceita e despeza do dia 21 da Março de 1934 

^ OPERAÇÕES 
teNDA OllDIXARIA 

*a^a Sanitaria 
■Jultas Diversas 
•Matricula de Veículos 
^veiltuais 
cob. (ia Divida Ativa 
ifansferenciias 
Wsíorias 

* de Licença 
. drenos nã Edificadas 
taXa de Protocólo 

RECEITA OPERAÇÕES DESFEZA 

Diário isporlivo 

Tabelia áo caiiipeonaí© cie ISS4 

sUdo anterior 

SA^0 EM "CAIXA" PARA 

Jonfere; 

Ü30$000 
6$000 

2921000 
27.S500 

169^200 
101000 
5f000 

lOOiíOOO 
27S500 
16S000 1:283120o 

11:8851000 

12:668$200 
13:1681200 

CONTAS CORRENTES 
Banco dp- Brasil, 
Deposiado nesta data. 

CONTAS A' PAGaR 
Pedro Jo.,é Ourives. 
Fornechv nto de madeira? 

Cheque n0 ( 88. 
BALANÇO 

2301000 

2701000 
12:C68.?200 

13:ir)8«200 

Março 2õ  Guarany E. Clube X LTVMO C. A» E. C. 
Abril l  Operário F. E. G X Olinüa E CIll:- .• U g N,ovo Russ a L. C. Ane.icano E. Clube íí Olinda E . Clube X üua ^ any E. Ci ube tí 22'  União C. A. E. C. X Ojj erário berro via ri o Cf 29  Americano E. C. X Guarany £. Clube 
Maio 6  Nova Rússia E. C. X Ujaão C. A. E. C. i( 13  Americano E. C. X OUnada E. Clube (í 2(1  Operário F. E. C. X Guarany E. Clube 

27  Olintoa E. C. X Nova Rússia E. Glubc 
Junho 3  União C. A. E. C. X Americano E. Clube u 10  Operário F. E. C. X Nova Rússia E. Clube 

17  União C. A. E, C. X 01in4a E. Clube 
24  Americano E C. X Operar.0 F. E. Clube 

Junho 1 1  Guarany E. C. X Kpva Bussia E. C. 

Campeeaialodâ cMade 

Guarsnv x União 

ÍII)ELIS AUGUSTO ALVES 
loureiro. 

LUIZ OUVEIHA E SILVA. 
Escriturario 

Visto 
SILVIO P. SILVA 
Chefe da ContahiLdade. 

0 
Decreta n. 176 de 11 és 

Janeira de 1934 

ütciino Morp & Ir» 
Pedindo acerto de paga J]l„ ' LU UU JJLL©" cato dos juros que ilhcs são 

O Prefeito Municipal de 
Ponta Grossa, Estado do Pa- 

j raná, Tte. Cel. Pedro Sche- 
' i-er Sobrinho, usando de suas 
atrlbuiçõis legaisj e tend.o em 
viyia a necessidade que hou- 
ve em reformar a 'abcla de 

2Sr r* f*** i f íi^"iíSõt.vE."isrt« » rato lavrado em 5 de j do pare<;er do ConSel'ho 
1032, so vencera 

Li.-0-5 depois do lerminado o erviço. 
— André Huber Jor — 

para demjClir uma 
j; a <1Q madeira, site a rua 
(3'ancisco Ribas n» 43 — 

.0 péde de acordo com 
' i^naação. 
ftoch — Augusto Faria da ha — Reconstrução do 
jij, S€|ii0 junto ao prédio, a 

Ça Barão de Guarauna 
Qn 
(ir.1 a Pr»neira parte aiten 

ooortunamepte, depois satisfeit0 0 qué vai indi- 
^5° na informação da Seção 
^nica. 

Pa — Banco do Estado d,o 
Ilo

r*ná — Renovando o pedi- 
do isenção de impôs'os 

('o prédio sito a Rua Vi- 
^ Maqha^', esquina Gel. 
Vc se' 10 ^O'ucionado, arqui- 

— Eduardo Kluppel 

Cônsul1 ivo Municipal, por cm 
execução o Regulamento _e 
Tabelas, para a arrecadação 
co imposto de Licença, Ta- 
xas e Emolumentos, Renda dp 
Matadouro, Imposto de Terre- 
nos Não Edificados. Remoção 
<i'c Lixo, Pe.sos Medidas e Com 
bustivél, Impóstos, Taxas e 
Emolumen'V)s soibre Veiculos, 
Imposto sobre Mercado, Im- 
posto de Publicidade, Impos- 
to Predial, e Renda do Cemi- 
tério c Tabela de Imposto de 
Licença que entrou em vigor 
'desde o d a 1° de Janeiro ul- 
timo, ficando au'bmaticamen- 
te anulado todos os Regula- 
mentos, Lej.s, etc anteriores 
a este Decrção, que versam 
sobre o assunto dã qual é 
objélo o presente Decreto. 

H ís-'*0 ('e impostos para iC^ie u'J 3 da rua Marcclial 
d< 

0O,l ' L.U..-L ' wo por se achar fecha 

^«ste Como péde a contar 
mês. 0 43 — Qssiam MadiUi cAra 

jUn^^iiliuçao de canos de 
Ui' ■',ara 0 Préuio a rua ur U-li,r<ís — Cuido péde. 
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REGULAMENTO PARA A 
ARRECADAÇÃO DO IM. 

POSTO DE LICENÇA 

lHn 

toa,; 
b ninar 

CAPITULO Iu 

Art. 1". — O Imposto de 
L cença peibence a Munici- 
palidade e é recebido sobre 
todos os negocios, fabricas, 
oficinas, depósitos, escritó- 
rios, tendas, barracas, exi- 
bições, diversãs, esipetaoulos 

João Varasiim — ' públicos etc... ind vidualmen 
Me ou em companhia, socieda- 
idade anônima ou comercial 
exiceptuando-se unicamente 
aqueiles que por este regula, 
monto forem isentos: 

An. 2". — As taxas tem 

fabricas pertençam a sua pró- 
pria lavoura, compreendidos 
,0 fabrico de assacar, íari- 

j nbas, vinhos naturais e ou- 
| U'os quaisquer irabalnos que, 
sondo saupüos dependência 
dos esüabeiecimentos rurais, 
não constituam industria es- 

i peoial, e os defeituosos tisicos 
impossibililaços ao trabalho 
que se uedicarem ao peque- 
no comérc-o, pa''a não esmo- 
larem pelas mas da cidade. 

§ 2o. — Os jornaleiros e 
operários 

§ 3°. — As Caixas Econô- 
micas, de beneflciencia de 
Funcionários Municipa s, suas 
cooperaíivas e monc-pios, 
estabelecimentos para fins 
bumanitarios e a» s,oo.edãdes 
de colonisação. 

§ 4°. — Os que exercerem 
o magistério e os diretores 
de cpilégios e estabelecimeni tos 
de instrução primaria e se- 
gundaria. 

§ 5" — Os eslabeilecimen- 
tos telegraficos e telefônicos. 

§ 6" — São também isen tos, 
aómente quamo a,c.s respeti- 
vo cargos: 

Os Agentes Consulares, os 
Funcionários Públicos, Fede- 
rais Esttadpals e Municipais; 
não se compriendendo neste 
numero os Servem luarios de 
Oíicio de JusiUça. 

Fjd.tal de ia. 

praça 

Domingo proximo, 25 do 
oorre»te, no Camppi do União 
Campo Alegre, em Villa Anna 
Ri lia. (.eiroiuar-ve-áo, em 
pugi^a do campeonatp de tu- 
teool de nossa cidade, as for- 
tes e c,obesas "équipes" dos 

O DOUTOR E. NO- 
BRE DE LACERDA, 
JUIZ DE DIREITO 
DA PRIMEIRA VARA 
EM EXERCÍCIO NA 
(SEGUNDA VARA DA 
COMARCA DE PON- 
TA GROSSA, ESTA 
DO DO PARANA, 

ETC 

de 'n(l0 para cortar a ligação 
(ir do seu péuio a rua 

ò Polares pjur não querer 
Como pede, se- 

òl'!aaÜU a iísaÇâò. 
— iluüiberlo Maxcn- 

totiÒr ''ouindo licença para . par base a importância co- 
8i,„ 'toir arinadiltias ou co • . - , J'"-- mercal de cada uma diélas 
Çito ^eimelibantes para prote.; c> quanto aos esiabeiiecimen- 

xua creação de peixes . (os industriais, o numero 
Ksta,i1 afãnco-se de uma lei | operários, as luaqu nas. u 

de 
0n. 1  - -V*— — —* ■ L L \ ^ 

0oVtl
Ua1, deve dirigir-se ao i ei lios e ouírjos meios de pro. 

d 'no ao Estadp querem: . o uofír xw,- , uuçao. 
leiW lle Frorocoilo da Pre | § 1°. _ Aquele ou aquêle8 

a Muu.cipal de Ponta , que estiverem naquellas con_ 
l!)34 ' ^ "c M'arÇ0 t'e dlçõis estão sujeitos ás taxas 

que lhes forem aplicáveis, ain 

0 
{ptinia v nda 

«ad.- <Wrte7Se uina carroça n. 18 tq-- 0is burros novos, nr. 
V?e tolda. etc. 
v., e tratar sexta feira des 

"tíiv; na e 3.a da semana; 
11 horas, no 

da que tenham em outro lo- 
gar a sua residência. 

CAPITULO 2° 

o fr—e Annitn do sr. Rru ' "enda 
sJtotinienijíii. " 

Ari'. 3°. — São isentos; 
§ 1". — Os lavradores e 

possuidores de pequenos fa- 
bricos e engenhos, quanto a 

e beneficiaim-nto dos 

CAPÍTULO 3o 

Lançamemo e qobrança <lo 
iimposio; 

An. 4" — O lançamento e 
cobrança do imposto üe Jioen. 
ça, sera le.ço ae óra avame 
no Municipio de Ponla Gros- 
sa, de acordo com a xabé'ia 
que acomipanlia ,0 preseme 
regulamento. 

An. 5° — A naturesa e o 
sorfimento do estabetecimeu- 
to, ass. m com,o o seu movimen j 
.0 comercial, servirá' de base ] 
para o lançamento e para sua 
classificação. 

Art. 6°. — O Lançador pou 
Lançadores, deverão ao fazer 4 
o lançamemo avaliar, não só j 
o mjov.lmenio do estabeleci j 
me 11 Io como o sortimemo e 
a naturesa das mercadorias. 

 CONTINUA 

Dr. A. Lopes 
Doenças de senhoras e 

varizes e hemor- creanças, 
roidas. 

Consultos Pliarmacia Mi 
"erva das 9 ns 12. Residcn 

" ■ • « At.jv, 49 

FAZ saber aos que o pre- 
sente Edital de Primeira pra. 
ça com o prazp de vim e (20) 
dias virem- ou delle conhe- 
cimento tiverem, que o offi- 
cjail de justiça de^e Juiz,o*, 
servindo de porleíro dos au- 
il.irics. ha de trazer a pubü 
co pregão de venda e arrema. 
lação a quem niais dor" ' u 
maior lanço offerocer acima 
da avaliação, no dia 11 de 
Abiil p. vindouro as quator. 
za heras, na porta x'ó Fórum 
o immovel pertencente a Ilen 
rique Correia de Lima e sua 
irnlh; :, na a ;çãn executiva 
hypothccaria que contra os 
mesmos Miove neste Jnizo. Pe 
'dvo Luiz de Souza cujo hno. 
vel é o seguinte; Uma parte 
de quatro cout,os e trezentos 
mil reis- em um terreno de 
carta de data com a area de 
da dezoito mil duzentos e se- 
tenta e oito metr.os quadrados, 
situado no arrabalde Uvara- 
nas, nesta cidiade, com uma 
casa construida de tijolos c 
mais bemfeitorlas existindo' 
mais no terreno seis casinhas 
de madeira, tudo avaliado por 
trinta contos de reis, parte 
essa pertencente ao executa» 
do, n,o inventario do espolio 
de seu pae Damaso Correia 
de Lima, cuja parte avaliaram 
por quatro contos e qu nhen. 
ias mil reis (4:500§(K)Ü). E pa 
ra que chegue ao cpuhecimen 
to de todos ma m i ei passar es» 
te Editai, que será afixado e 
publicado na i o riu a da lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Roma Grossa, aos vinte e 
um dias d'o mcz de Março de 
mil novecentos e trinta e qua 
tro. Eu, Milton Gaita Preta 
Escrevente Juramentado, o 
subscrevi, (a). E NOBRE 
DE LACERDA. Legalmente 
sellada — Está conforme ao 
originai, d'o que dou fé. Da» 
ta supra. Eu Milton Catta 
Preta. Escrevente Jura mente, 
do. 

clubes Guarany x União. O 
O nosos mando esportivo, 
que ancio.sjos por uma boa 
■parttoa de fuílebol, terá, no 
domingo, oqcasião de ver rea, 
'lizadp o seu desejo, porque, 
dadas as optinias condições 
de treinamento c preparo 
qomtplcc.tos1, isto é, eniegra, 

dos qom todos os sehs meiho- 
tos elementos. Como prelmii 
nar ao sensacional e granue 
leobn co dps valentes conwn- 
dores e de se prever que o 
embate "bugre x tricolor ', se- 
ja uma lueta einpptgan.e e 
sensacional, ciapaz üe propor 
cíonar aos amantes do es- 
poble pcdibolar uma tarde 
plena <le emoção merce dó 
jüpíiino jogo que dcaenvoive- 
rão por certo os valentes li- 
tigantes . Ambos os quadibs 
treinaram esta semana com 
muito ardor e aoroveitamen- 

to e irão a Ilucia áóan ngo 

prol'o, jogurao ,os quadros s0. 
cunsarios a,s 14 horas. 

juizes 

Para arbitrarem as partidas 
de domingo a L.P. escalou 
os seguintes juizes: Jpâo Nc-s 
cimento do' Operário r sno- 
viario para os 2"... quadro» 
e Joãp V.anna do Oiimla E. 
C. para os l"s. quadros. 

REPRESENTANTES DA 
L. P.D, 

O Conselho Teci ai c o será 
representa.:ó pelo . r. João 
Chaves c o Conselho Direciur 
pelo sr. Joãp Miranda, 

CONCEDE NA 4.» I 

PrEÍEiturd ^lunidpa! de Tíbayy 

Ecfftal úe eitsçoa 

O C tbidão Mar.inia- 
no Boroa Carneiro, 
Preiénpi Miuuciipal 

lioag., Esiado üo 
Paraná, ec. 

FAZ saoer a touos quantos 
es.e virem, ou oeile noticia 
tiverem, que pelo presente 
Cj.ta e chama Jo>é Uzorio de 
Camargo, EvangeJiua Carnei- 
ro de Camargu, josé Autonio 
de 5a Bé.,CJ.tourut, (menor) 
Augusto de Sá Biltencorurt, 
Frj.z miiiou, içcbeiiü Simon, 
Ernestina Alves da Silva, 
Batoina Manta Pereira, Se- 

basitunu de Burros Lima, Ma. 
ria da Gonce.ção e dr. Amo- 
Loiola de Macedo, para no 
prazo de 10 (déz) dias, cpn. 
tados da dala da primeira pu- 
blicação deste na imprensa, 
virem pagar ua Thesouraria 
desta Municipalidade os mi. 

postos a que e».àü onerados 
.us terrenos uroanos que pos- 
suem por aiorannemo (Canas 
ide Da.ãu) situados, repet.va, 
mente, nas ruas Nova, Almei- 
da '1'aques e Cél. Bonna, ne» 
ta Cidade, sob pena de ser 
Decret^.io a perda mas direi- 
los spitire o» aludidos .errenas 
em favor do Patrimônio Mu- 
nlcipal, de aqco^do com o 
Arto. 692, n- 2 do Qodigo Ci- 
vil Bras leiro, coinbinatao com 
o Art". 29, letra id) (Titulo 
11 — Capituto I) do Codigoi 
de Posturas Mun cipaes, em 
vigor. Dado e pnssajdó nesta 
Cidade de TIbagi, aos 19 dé 
Março de 1934. I.u Air abo 
Moreno Araújo, Secrc aro tia 
Prefeitura o thrtito-catei. 

lão de Pedro, cíivJiico com 
BeJarnüno de Assis, ,ou seus 
suteessores e cem os execu- 
tados, avaliada i:or dois con 
tos e qu.rlienios nud reis 

áiAR/lAiANU B. C-.RNdRO 
Pieieiio Mun eipai 

büital üe ci- 

IdÇciO 
O Preieiçu .auiii-Cipai de 

Aiuagi, n,s.auü do pura na, 
Uic. iuz oauer a quantos o 
p. t-seiue virem, ou ume noü- 
eiu iverem, que por este ciia 
ma e eua o sr. dr. Mxguél 
ue Quadros, paru nu praso 
uo iu çuez uias) comados ua 
uma ua punlioação deste, yu- 

pagar na t azouraria uesta 

çao, no uia uoE ue Abril y. 
virruotiro, as quatorze noras 
na porta uo r o. um, 0 

(2:00 .(oUO), que com ,0 abati» 
mendo legal do dez por cem» 
to, fica reduzindo a dois con- 
tos cusentos e qineonia mil 
reis (2 ;2óit|00(i). E para que 
chegue ao qonheciniento de 
'odo.s, mandei passar este 
edital, que será cf xado o 
publicado na forma da lei. 
Dado e passado rcsia cid:» 
de de Ponta Grossa, aos vir» 
tc e ura d-ias d.c mez - e Mar- 
ço de mil novecentos e tinta 
e qua;ro. Eu, Mi) on Gaita 
Preta, Escrevente Juranicnta 
(!o, que o escrevi, (a). Ed. 
Nobre 'e Lnoerda. (Legalmen 
te). E.s'á ronfcirime "c ar'» 
ginaÊ do que dou fér. Da l» 
'çrra. 'Eu MlltoirCsua Pro a 

Escrevente Juramcntndo. 

vel peneiiicente a /U-BniiiO 
LIA 1 i uit .e su mutoer, ( 
na acçao exurutiva hypu'üé-' 
qana que con.ra os incsmos I 
move iietoe Juízo, ADuEPilü 
Aiouu, cujo» imuijoveis sac 
cs sogunites: Uma casa de 
morada comruma de raade.» 
ra, coberta ue teilias, situada 
ues.a cida|>-e a rua do ító .» 
rio entre os números 32 1 34, 
boje numer.c bo e o rtspect 

Carforio do a* üfficio 

Edjtpl de se- 

gunda praça 

i'. e.ertura Municipal, os im- vo (oteeno que mede 9 (nove) 
postos riu terrenp que possue, 
por diominmiiio, uo quítoro 
urbanp des.a CLdacte, situa ■ 
do na rua General Carneiro, 
entre cs terrenos de junaclio 
ue Araújo Campos e Ernesto 
Aagier, medindo 24 (vinte e 
quii.ro) metros de frente e 
funOjO correspondente, sob 
pena de ser decretauo a per. 

inalros de trema e luimos 
ato o arroio Pilão de Pedra, 

■uividmuc-.e de mu ladp. com 
Carlos Foz e de outro iLatdo 
ou exeemaujos^ avaliada por ci 
co CjOiuos ue reis (5:UUl)$JtWJ 
que com 0 abatimeu o legal 
de dez por ceiuo rica reduzi 
do a quatro eomos e qu.» 
nheniob m l reis (4:5Ü0!ivoU0) 

a perda do reteridjO terreno Uma casa a® morada construi 

ESPOLETAS 

superiores quacs ■ 
Tiior o-itrss marcíis» 

SOBA CÁUSTICA 

AO PUBLICO 

Tendo chegado ao nosso conhecimento, estar sendo offerecída soda 
cáustico, em latos rotuladas de modo a dar a impressão de ter sido 
preparada e enlatada na Inglaterra, communícamos aos Snrs. Con- 
sumidores, que as únicos marcas inglezas, preparadas e enlatados 
na Inglaterra e que se vendem no Brasil, são as marcas 

"CAVEIRA" "PYRAHID" "CORAÇÃO" 

Pedimos aos Snrs. Consumidores queiram verificar a qualidade 4 

da mercadoria e o peso da lata, afim de evitar as falsificações. 

CIA. IMPERIAL DE INDUSTRIAS CHIM1CAS DO BRASIL 

RIO DE JANEIRO * SÃO PAULO 0 PORTO ALEGRE 

Agente no Estado do Paraná: GUERRA REGO - Praça Zacharias, 5 

em favor do itoririmonio Mu 
nicipal, de acoruo com o Ari. 
692, n" 2 do Qodjgo Civil 
Brasileiro, combinado com 
o Art 29, Jerta d) (TitulpII — 
Capitulo 1) do CodigO' de Pos 
tutos Municipais. Dado e pas 

■;'o nesta Cidade d ' Tiba9, 
ô, aos Jò de Março de 1934. 

, ' 'lo Moreno Aiaujo 
io da Prefeitura o ' «« 

ei 
jno Borba Carneiro 

refeito Municipal 

da madeira, nes.a cidade, a. 
rua do Rosário, numero 34 
hoje numero 68, com o res- 
pectivoipectivo terreno mt» 
dni/do ocz me ir,os d e IreiMe 
com fundos a é c arroto 

Ü DOUTOR EDISON 
NOBRE DE -lACER-' 
DA JUIZ DE DIRAí 
TO DA PRIMEIRA 
VARA DESTA CO- 
MARCA DE PONTA 
GROSSA ESTADO 
DO PARANÁ ETC. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente cdiisl de seguiria pra- 
ça com o prazo de oilo (8) 
dias virem a : delle conheci-' 
iuc«to Uverc que o oíTicial 
de juxiçív cto e Ju:zo ser-' 
vindo de porteiro dos audilo- 
ros ha de Irazer á prbüco-' 
pregão de venria e arremata.. 
çáo co.n o primeiro a ba- ira eu 
to legal dc diz por cento 

. (Idí0 sobre a re ceciva ava- 
üiição a qne.n mais der e' 

I maior lanço offerecer tto dia 
viníe o cove (29) do c.ir 'eii. 
to m. i e aimp ás quU.za (15)1 
hora na poria íio Fórum o 
im: ovei abaixo "''escripfo pej 
nliorudo a Irmãos Srjbade "a 

• fi; 
exocuaya 
Ire me 

10 et 
. Mm ia 

<Tei. 

«%?;>. ti 5 • fcr.í 4 í 
isi 

.-to 

Edital dç 2ã' 

oraca 
O DOUTOR EDISON 
N DE LACERDA, 
JUIZ DE 

p fi 111 y S . 

1 f? 
Ú lílt í ( 

DIREITO ^ 
DA PRIMEIRA VARA i? 

Curitiba 

Trinta annos de succceso 
são o melhor reclame para 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tra 
tar e emhcllezar os cabeí- 
los. Extingue a casps, ccs- 

da COMARCA, EM« sa a quéda dos cabellos, 
exercício NA SE-â evitando a calvicie. Faz 

voltar á côr uaturãl os 
cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contém soes de 
prata e usa-se 

corno loção. 

GUNDA VARA DA 
COMARCA DE PON» 
TA GROSiSA ESTA» 
DO DO PARANA. ; 

FAZ saber aos que o pre» 
sente Edital d'e segunda pra- 
ça com o prazo de oi O dias 
virem, ou delle conhecinien1f> 
tiverem, que o offtoial de 
Justiça deste juizo. servindo | g ^ 
de porteiro dos auditórios. , 
ha de trazer a publico pregão 
de venda e arremeteção a 
quem mais der ou maior lan» 
r.o oftorf^r urinv d.-, nvaFn'..- 

SA DE M vDEIRA to 
Avenida Ernosito Vi le',.; n 
ro 69 com o rc ne -' 
reno que mede viu 
inetvüfi iuaií ou «.r. 
fundo, dividindo p 
direito com João Co ■ 
fundos e frenle rui a 

J Frederico Bahls avaliada r- 
importância <lc dtzosc s rei 
tos dc réis (lG:000$mXÚ 1 
com o primeiro abí>s 

legal fica redu zida á 
torze contos e quatro -1 
mil réis (14;406SO to) > 
ra que chegue ao ern 
to do todos me !ei 
o presente edital "ue 
fixado c puhlicaldio ua orru 
da Lei. 

Dado e passaPó nerto cids 

Vidro  
Pois tsrrsla.. ., 
DcptoCasaAleicsruJrr" 

Oavijor, l'.'ií ^ Kit- 

do de Ponto Grossa aos v'n 
te <29) dias dio mez dc Março 
de mil novecentos e trinta e 
quatoo. Eu Heitor Queroz 
escrevente juramentado dc 
sigitoiâo do 3" Offirio o .subs 
;rovo. ü Juiz dc ri:ro'fO' da 
p. Varar (A) E. NORHF DE 
LACERDA. (Esto 'c^lmen 
^ «-ritodo.) Conferido O 

áescrevente d-eiignador Heitor 
'.;a ■. .vr, 
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Foram 0 aviáo ^ 
?a ã exaatliçâo 

LONDRES, 23 (D) ~ "O 
"R Ry líerald" informa que 
se.Diciham aqui dois emissários 
e.-.panhões os quacs Irazern a 
nournbencia de receber um 

arião d'e construcção Ingteza 
eqpeeialmenta destinado á 
expedição do oap.ião Eloxas 
ás nascentes dd Amazonas. 

ma o irmtü j 
to 1 mâí dí Caridade 

HÍO, 23 (D) — O sr. Sal- 
gado Filho spiicitou ao sr. 
Oswaido Aranha, ministro da 

Fazenda, providencias para o 
pagamento djOs 5:0008000 co- 

mo subvenção ao InsU^uto 
de Irmãs de Caridade. 

Q WHW 1^24 ôftlfô Jtòa I £§14 H&lfa ÇéSfiêfãdi W' 

je, rcrltyba e sr. 
nofi» Ribas 

lllarlo Esportivo 

Quando um elegante passar por 
entre a multidão de vulgares, pro- 
cure conhecer o alfaiate. Sf for 

^V» ttE-f 

^ :3 A S "TA 1 W 

I odes ssbem ondo é 

RuaCel. Cláudio, 3S 

B a 

BoL£TlM § 

0 Vilfa Ntíva venceu 
r iumi (ente por 4 x 

/ ■' — JEmipossar o mem- 
ores do Cuni-eiho leqüniqo 
Os srs. lirnosio 

Deiiberações tomadas pelo 
Oousoino 0)4.1'eoiür ©m cev 
iin-ao realizada em 20 dei 

TT-tSZ coubBdmm.j' 

miB.n,lo nova D.-oVSíoTSgftó 
. eefona e fazeimo imimaçao'! ür(iem) conío 

cfu 

^P^entanles á^As- jo^ _ Savoia x ^eíro' ^ 
rario; 2." — Extrella do Soil 

to pie to e variado sortimemo de 
casemiras e aviamentos pelos mais 

baixos preços da cidade 

íl ■rãMzsm&aBÊzmw&s 

A hoiiienagam ao dssem 

bárgador iubo Abelardo 
Teixeira 

Conforme temos noticiado, 
lei á logar hoje ás 2h horas, 
no Hotei Avenida, o lau ò 
banquete em homenagem ao 
t o-semhar.gaGor Júlio Abeiar- 

<: i Teixeira. No nosso pro- 
: mo numero dentre veremos 
r realização da significativa 
i oienngem prestada ao ime- 
gro mr.gistrado que deixa en- 
tro nos, profundo sulco de 
saudade, 

SEU FiLHO TERfóWOÜ4 

MIMO 00 6RÜP0 ?. 
ÍW® Já o Gynmasio NO VO ATHENSÜ que o encann 

niiara da melhor maneira e 
no mais curto orazo para 
matricular se na Universida- 
de. 

Exames c" admissão em fe 
vereiro. Matricula limitada. 
Rua do Aquidabam, 278. — 
Phone, 3.— 7 — 8. Curityba. 

TífO ÚE ÜUEilü 

íl 21 

EDiCâL 
De orcem do Srr. Fre. 

suien e, peço o compare- 
cimento de todos os ali- 
rudores que pres aram 
exame no mez ultimo, na 
caserna deste T. G. ás 
19 horas d.os dias 21 — 
22 e 23 do corrente mez. 

Caserna do T. G. 21, 
em 20 de Março de 1031 
João Hatschbach Júnior 

Secrefnrio 

São Paul» teu nove 

fe de polícia 
cho 

S. PAULO, 23 (D) — Foi 
emposea jo hoje o-fioqo chefe 
do Policia d,© Espado, sr. Vi- 
cente de Azevedo, em suâl- 
stitii ção ao tír. Mario Gui- 
marães, que foi ncaneado mi- 
nisiro d,o Tribunal de Jus- 
tiça . 

O novo chefe de PoHíca 
fcaixcu uma podaria garnr- 
lindo a liberdade dos comi- 
dos de campanha eleitora] 

 — ** 

Vhlíou a Bo na Urutu/y 
MONTEVIDÉU, 23 (D) — 

O presidente da Bolsa de 
Gommercio do Rio de Janei- 
ro, sr. Almeida Silva, visi- 
tou hoje a Bolsa do Çcmmer- 
oio des!'a capital. 

MaiwjwMtfí»-- -ntn-M MStea 

■ I. > CIECTICA 
f 

■ ■ ■ -- V,. -■ 

ae «eus 
■einblca Geral e de candida- 
t-as á escola de juizes-; 

3.° — AcrediRar para re- 
presentante e sub-represeu- 
tanto á Assembléa Geral pe- 
lo E. C. Centro Operário os 
£ rs. Paulo Wagnitz e Max 
Kineheski, e para represen- 
ta rpe cio E. C. Cararmiru' 
o sr. João Ferreira Dias; 

2.° — Tomar qonbecimeu- 
to do ,off'cio do E. C. Ca- 
íamuru' de 15 deste mez in- 
dicando os seus associados 
para oocuparem cargos nos 
diversos conselhos e esqoia 
de juizes; 

4-° — De accordo com a 
solicitação fe'ta pelo Corin- 
•thians, em «eu offifcio de 16 

■este, canqeliar p j-egishro .de 
seu amador Zelfrido W. 
Sohnirmann; 

— Convocar a Assem- 
Méa Gerad para se reunir na 
próxima segunda feira 26 do 
corrente, para tratar dos ee. 
gmnfes assutnpCos: eleição 
definitiva do presidení.fe e vi- 
ce presidente e Conselho Fis- 
qal desta Liga; appqovação 
«a ( regulamentação do pre, 
ien e campeonato; a^iprova- 
Çao da tohclla offiood dos 
jogos de campeonato; 

6." — Do accordo com o 
parecer dp C. S. registrar 
os seguintes amadores: José 
Martins, Carlps de Britto e 
Benío Arantes para o Corin- 
emans; João Braz Duarte pa- 
R» o Cara mura',' Aniomo 
Kruger para o Savoia; e Rei. 
miro Saaber para o Germa- 
nia; 

L>perario-FtT- 

.roviario E. C. 
Gera Extoatr 

x Corin thians; 3.- — Germa. 
uia x Caramuru ; 4.°  ven- 
cedor do 1° x venc. 2.o,- 5." 
— veno. S." x venc. 4."; 

®-' —; *4 Jorneio terá ini- 
cio iraprcterivehneme ás 14 
horas; 

10.° 
rem / p 
peolfi vãmente, os scgu-nics 
jmzes; An'cnio Kruger. Ma- 
rip Ferro, Sebastião Vieira 
Aradronico "Pinto e Olympio 
Arantes; 

^ •" — Offciar ao" Nova 
Busi-ia E. C. solicitando o 
seu campe de esportes para 
a realização dos jogos do 
torneio inicio; 

— N/mear para re- 
presentante do C. D. no tor- 
tlci® <ie domingo o sr. Ben- 
o Finflado de Oliveira o pa- 

ra reoret entanto dp C. T. o 
M'. Ernesjh) Casagrande. 

' -R" — De accordo com o 
pedido formulado rtolo Ger- 
mana F. C. cmcelDr ,0 re. 
mstro do amador Qthoniel 
Sarttos. 

-Tosá Nesfo1" de Campos, se. 
nretnrio geral. 

RIO, 23 (D) — Em nossos 
meios esportivas commenta, 
se o jogo nooturno hontem 
realizado entre ,0 Villa Nova, 
campeão de Minas, e o Fiu- 

í a M/roruip m abase' do qual sahiu victo- Caaagrande j ri0io pelo score de 4 a 3^ 0 

primeiro dos «lubes cil ados. 
E' principal molivo desces 
commenlarlas o facto de, os. 
íando o Villa Nova sobrepu- 
jando o Fluminense por 4 a 
0. á ultima hora o velho chi- 
ha qanoca assenhorear ac da 
situação, marcando três ',en. 
os. 

Desde hon em encontra-Be 
licita cidade. 0 hoje assumi- 
rá as funeções de seu cargo, 

■o noivo Ju z da 2.* Vara da 
(,oaii«roa. <fr. Herciüo Alves 
de Souza. O illustre magis- 
írado gosa em União da Vi- 
ctoria do melhor conceito e 
o seu nome se tem firmado 
no Paraná, através de uma 
carreira auspiciosa, onobre. 
cida pelo louvável e exclu- 
sivo interesse de servir á 
causa da Justiça. 

São nosso votos para que 
s. s., em nosso meio, reaf- 
firme a elevada dignidade de 
sua t,oga e estamos certos de 
que a população nos~ acom- 
panha nes.e anceio de serena 
e prom..ssora expecta 5va. 

dinaria 

De ordem do sr. pre- 
sidenie, convido a lodits 
os associados deste clui e 
a comparecerem á sede 
social no proximo saLbi- 
do, dia 24 do correm e, 
ás 20 horas ean pjonto, 

afim de tomarem parte 
da assembléa geral ex ra- 
(Wdinaria que será leva- 
da a effeito com o fim 
de serem apprnvados os 
estamtos e tratados ou- 
tros assumiptos ido inte- 
resse do clube. 

P. Grossa, 21/3/34. 

Oswald- P. Pereira 
secretario 

ê* 

'i 

Quer mobíliar economi- 

cameníe sua resideciQ ? 

Não deixe de visitar a "c A S A 1 a r r> d" 
rua 1>. Julia Wanderley tps 138 — 140 1* esquina 

m /S a habl,»^a a vender aos preços mais vantajosos ,da praça, por estar insdallatfa em pre 

. i''™^10 e compra a matéria prima em grande e nas melhores condições do mercado. 

Casa Euenos Ayres 

A ÚNICA QUE PODE /ENDER 40% MAiS bA- 
RATO. — ESTA' LIQUIDANDO SEU FORMIDÁ- 
VEL 6T0CK DE MOV SIS POR PREÇOS DE 
  ARROMBA.   

VISITEM A 

í? 

s 

RUA CORONEL 
Tulephone, 230 ■ 

CLÁUDIO NS. 4. 6 e 7 
——   Ponta Grossa 

Ü 

m 

^^NNNNNkiNiNNNNNNNNNNNNNNN^N^ 

i5 aça as suas! 

na 

, EDirAL 

Fãliencía de Rosário 
Ct/ltraro 

Casa 

& 

Alfaiaíaria de pri« 

meira ordem 

Ponta Brassa 

i<snnn^###4ínnnnn:NM:N:^nnnnmnnn 
    -        

O Dr. EDISON NO- 
BRE DE LívCPRDA, 
Juiz ü®Direito aa 1* 
Vara da Comarca de 
P.ohia Grossa, Esta- 
do Paraná. 

FAZ saber aos que o pre- 
sente euitai dUem ou dele 00 
uhecimentu tiverem, que por 
sentença de 17 do correu, (e, 
decretei a lalencia d,o- com- 
merciante Rosário G. Gultra 
ro, estabelecido nesa praça 
com negocio de vendas á va. 
vejo, á Avenida V meu e Ai- 
chado a. 74, fazendp retro- 
trair os seus efeitos á qua 
renta dias ceados qa da. a 
am que foi interposto o pri- 
meirp protesto por falta de 
Pagamento de obrigação con- 
traída pelo mesmo. Nomeei 
Syndicos os credores Justus 

o Cia., marquei o praso de 
'5 dias para os ceillores apre 
sen. arem as suas declarações 
e documentos justifica ivos de 
seus cj-e.-Utos e designei o. dia 
26 do mês de Maio deste ano. 
as 14 horas, na sala das au- 
diências deste Juízo, no edi- 
fício do Fórum, nesta cida. 
de. para a realização, da pri- 
meira Asembléa de credores. 
R. nara que chegue ao conhe- 
rwTiento de todos, mandei la- 
vrar o presente edital, qne 
sera afixado 110 lugar do c.os- 

lume e publicado na imprensa 
local e no "Diário Oficial" 

u Esta/do. Dado e passadp 
nesta cidade de Ponta Gros- 
sa. aos vinte dias do mês d© 
Março de mil novecentos e 
D-nta e quatqo. Eu DoErfcío 
Correia Escrivão que subs- 
crevi. — (Selada devidamen- 
te) 

? Direito da 1* Vara 
(a) E NOBRE DE LACERDA 

Eonfero com o original 
O Escrivão — D. Corrsia. 

A Loçáo Brilhante faz voE 
íav a côr natural primiciva 
dos cabellor em 8 dias. 

Não pinta porque não é 
tintura^ não queima porque 
não comem saos nocivos. E' 
uma formula scicntifica do 
grande botânico dr. Ground 
cujo segredo foi comprado' 
por 20 contos de reis. 

E' recom mondada pelos 
principais institutos sahila 
110s c,0 es tangei 10 c analy | 
s 1 e autorizada pelo D©-* 
parlamento de Hygieno do 
Brasil. 

Com q uso regu]u,. tla j, 0 

çao Brilhante; 

Dcsappareceju ,;oni 
f eiamente as caspas e affec, 
ções. 

2 Cessa a queda do ca 
btlio. 

30 ~ Os cabellos brancos 
descorados ou grisalhos vol, 
tara á côr natural e primi 
Uva, «em s©r tingidos ou 
queimados. 

4 Nos casos d© calvicie 
faz brotar novos «abelios, 

.f,, Os cabellos ganham 
vi alidade^ tornan se tintos 

" sedosos e a cabeça limpa e 
fresca. 

f-oção Brilhante 4 usada 
Pela sociedade de S. Paulo 
e Rio. 

A; venda em todas as dro 
e Pfaannacias de pri. 

meira ordem. 
Anp- N, S. P. Nu mero 1218. 

Conserva a mo. 
cidade da pelle. 

Ij «-ver 

PIANOS 
O maestro João Ventu. 

ra recentemente chegado 
a esta cidade mcarrega, 
se de reparar oonoertar 
e afinar pianos em geral. 
E' um artista procedente 
de Buenos Aires e com 
longa pratica do mister 
podendo ser procurado 
diariamente no Hotel 
Avenida quarto n. 29. 

Chagou o commandante 
do novo Hftijimento de 

Aviação 
CURITYBA, 23 (De nossa 

Suooursal) — Chegaram aqui 
hoje, á tarde, viajando «m 
avia,o. o general João Gomes 
o o maior Samuel Ribeiro, 
commandante do 5.° Regi, 
mendo de Aviação. 

Animal desap 

parecido 

Desapparecen, ha alguns 
dias au-az, do potrcDo ao sr. 
André JusiLs, em Uvaranas, 
uma égua vermelha, petiçonaj 
que .em a marca JT gruda, 
o/os, no lado direito. 

Quem der informações exa 
ctas do seu, paradeiro, nesta 
redacção ou com o proprie- 
tário ar. Jpsé AndreaTa, re, 
sidente á rua Baidu.no Ta- 
ques n° 141, será bem gra, 
tificado. 

GcíUxVtíA 23 (Da 110^ 
.<aj-an—»i> — O si. MpOfi* 
Binas, iHierventor le-erai 
Estaao, e esperado aqui aia^- 
nliã de regresso de sua via- 
gem a áao Matheus. 
- 

Agradecimen 

to e missa 

A família MN"1 

—- com o coraç^ 
sangrando em 
vem, por a? 

meio, hypo. hecar os seu# ^ 
ceros agradecimentos a t0<y 
as pessoas que foram noss^ 
companheiras nas nossas av 
ras de amarguras; a ioda» 
as que nos trouxeram P4^ 
ras de conforto e offeraN' 

ram qoroas e flores, bem ^ 
mo ás que acompanharanjj: 
restos mortaes do seu qa®? 
do chefe VICENTE MOTTI 
até a sua uiUma morada- 

Aproveita o ensejo, out10- 
sim, para conviidar todo f 
parentes e amigos do fina® 
VICENTE MOTTI para 
missa de 7." dia, que w0' 
da rezar pela sua alma. ^ 
Igreja d,o Rosário segu# 
feira, dia 26 do corrente, aS 

8 horas 
Por este acuo de reljíP®0 

antecipadamente agradece- 

Afrastpjla a Idéa da Irans 
formação da po-sfltui"'6 

em Cornara Ordinária 
1 Rio 23 (D) — Segundo i'1' 

formações que rolhemos ho"; 
em, está inteiramente â'T' 

ada a idéa da 1 ransíormaf8 

da Cpnsritulnte em As'®1®- 
bl!6a 01-dinaria. 

O que está assentaco é d11" 
a Constituinte cumprirá for" 
malmeu/e as final dades P3* 
ra que foi convocada. 

SEâgrnaria 
(, ompra-se uma completa 

em perfeito estajdo, com dois 
quadros. Informações deta- 
BiaJas e condições nesta re* 
tfação a V. Q. 

0 tjovpno dirigiu uma 
sapem á Con«tittiinte 

RIO 23 (D) — Estamos j?' 
formadjO sque o »r. Ge'u 

Vargas está preparando a® 
mensagem que dirigirá á Co"4 

stituinte, solicitando devta 
approvaçâo de do'erminad^ 
aptos. O chefe dp goven1" 
Provisório demonstrará, d®. 
se documento, a acção «<■, ' 
n^lrativa que realizou e i0, 

t - ficará ,0 seu programaia 
governo. 

, "— RRLTRO E DE PAWAMA* 1—--fl 
, Invado e tingido por profissional wranetenteH O^V 
longa praüca nas fabricas de Rio e S U 

Limpa-se e passa se em 10 muiuTis oor " 
 AUGUSTO SALA -- 

3*000. 

-o. oooco- cooooooõoooooooocgcooo» 

Quer Ficar Curado ? 1 

S\^^}T0Va' militar, se senfe 
«còm mão eheirrina?P0'IC0'5etem urina turva om mao cheiro - Use GO-NO-FOR-MI-NA 
qiIe Torianl^/01, VÍa bUCC^ portanto deve ser preferida, 

Não Esqueça GO-NO FOR-Mí NA 

Pedidos a D. A. Mourão 

9S9§ooogQQOQQQoopoo.oo.. o^oqoooqo^ 

federal 
(Garantida pelo Governo Federal) 

AMeita deposito» acede 19000 «tá 
20:0009000 e paga oa juroa 
capitalisaiio» aemeatrxlmente de 

O 
o 

Compram ae apoluv - oa 

Diuido publica Federal 

HORARIOt 

«ía» 8 áa llelja horas, e da 1 áa 3 ho- 

12* lioraa'rde ^ S*hhndo' **' 8 ** 
^UA DR. -ÕlXARES, 27 


